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APRESENTAÇÃO

A coleção “Saúde Pública e Saúde Coletiva: Dialogando sobre Interfaces 
Temáticas” é uma obra composta de cinco volumes que tem como foco principal a 
discussão científica por intermédio de trabalhos diversos que compõe seus capítulos. 
Cada volume abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, 
relatos de casos e/ou revisões que transitam nos vários caminhos da saúde pública 
e saúde coletiva. 

Aqui no segundo volume também apresentamos de forma categorizada e clara 
estudos desenvolvidos em várias instituições de ensino e pesquisa do país. Os 
capítulos transitaram entre vários conceitos da saúde pública e saúde coletiva, tais 
como: atenção primária à saúde, alto risco, atenção farmacêutica, diabetes mellitus, 
serviço de acompanhamento de paciente, análise de prescrição, doenças crônicas, 
prevenção de doenças. farmacoterapia, cuidados de enfermagem, hanseníase, 
epidemiologia, serviços de saúde escolar, mortalidade materna e taxa de mortalidade.

A categorização de dados, e o estabelecimento de conceitos e padrões 
baseados em literatura bem fundamentada é muito importante, por isso destacamos 
a relevância do material com dados e informações recentes sobre saúde coletiva 
levantados ao longo do país. Como já destacamos, um material que demonstre 
evolução de diferentes enfermidades de forma temporal com dados substanciais de 
regiões específicas do país é muito relevante, assim como abordar temas atuais e 
de interesse direto da sociedade.

Deste modo a obra Saúde Pública e Saúde Coletiva apresenta uma teoria 
bem fundamentada nos resultados práticos obtidos pelos diversos professores 
e acadêmicos que arduamente desenvolveram seus trabalhos que aqui serão 
apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é a 
divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora 
capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
exporem e divulguem seus resultados. 

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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CAPÍTULO 1

A INCIDÊNCIA DE HANSENÍASE NO ESTADO DO 
PIAUÍ NO PERÍODO DE 2014 A 2017

Rhuan Alves de Araujo
Instituto de Educação Superior do Vale do 

Parnaíba(IESVAP) 
Parnaíba - Piauí

Raquell Alves de Araujo
Faculdade Maurício de Nassau - UNINASSAU

Recife - Pernambuco

Luana Paixão Alves
Centro Universitário Santo Agostinho – UNIFSA

Teresina- Piauí

Matheus Almeida Thorpe
Instituto de Educação Superior do Vale do 

Parnaíba(IESVAP)
Parnaíba - Piauí

Alvaro Martins Pinho
Instituto de Educação Superior do Vale do 

Parnaíba(IESVAP)
Parnaíba - Piauí

Vinicius Enrico Azevedo
Instituto de Educação Superior do Vale do 
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Luis Felipe Nunes Martins
Instituto de Educação Superior do Vale do 
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Faculdade Integral Diferencial, FACID-DEVRY
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Luis Fabrício Nunes Martins
Centro Universitário UNINOVAFAPI

Teresina- Piauí

RESUMO: O presente trabalho tem como 
premissa demonstrar a incidência de Hanseníase 
(patologia causada pela Mycobacterium leprae, 
que apresenta duas formas: paucibacilar e 
multibacilar) em um período de 3 anos (2014 a 
2017), utilizando dados presentes no DATASUS, 
uma vez colhidos pelo Sistema de Informação 
de Agravos de Notificação (SINAN) e Boletim 
Epidemiológico, da autoria da Coordenação 
Estadual de Hanseníase (doença a que se 
enquadra como de notificação compulsória). 
Mediante os resultados catalogados, 
estabelecer diferenças e prevalências entre 
cada ano analisado; proporcionar semelhanças 
entre dados coletados e informações presentes 
nas literaturas de base, qualificando-se como 
um estudo transversal, descritivo, retrospectivo, 
quantitativo. A principal finalidade do projeto 
tem como alicerce uma detecção de qual forma 
da doença é mais frequente e se manifesta 
mais, qual faixa etária é mais acometida, além 
de garantir atenção e recursos na Atenção 
Primária à Saúde (APS), o primeiro contato 
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para tal agravo e onde será firmado o diagnóstico; e estímulo a busca ativa para 
diminuição da incidência de tal comorbidade.
PALAVRAS-CHAVE: Hanseníase, DATASUS, SINAN, Atenção Primária à Saúde, 
busca ativa.

ABSTRACT: The present work has as premisse to demonstrate the incidence of 
Leprosy (desease caused by Mycobacterium leprae which has two forms: paucibacillary 
and multibacillary) in a period of three years (2014 to 2017), using data present in 
DATASUS, once registered by the Notification Of Injury Information System (SINAN) 
and Epidemiological Bulletin, authored by the State Coordination of Leprosy (desease 
that falls under compulsory notification). Trough the results cataloged, to estabilish 
differences and prevalence between each year analyzed; provide similarity between 
collected data and informations presents in the base literature, qualifying as a cross-
sectional, descriptive, retrospective, quantitative study. The main purpose of the 
project is based on a detecction of which form of the desease is more frequent and 
manifests itself more, which age group is most affected, in addition to ensuring care 
and resources in Primary Health Care (APS), the first contact for such na injury and 
where the diagnosis will be made; and simulates the active search to decrease the 
incidence of such comorbidity.
KEYWORDS: Leprosy, DATASUS, SINAN, Primary Health Care, Active Search.

INTRODUÇÃO

A Hanseníase, causada pela bactéria Mycobacterium leprae, é uma doença 
crônica infectocontagiosa com alto poder incapacitante. Estima-se que 95% das 
pessoas sejam naturalmente resistentes a infecção e que 5 % sejam susceptíveis, 
podendo a doença se manifestar de diferentes formas dependendo de vários fatores 
como o sexo, idade, genética, condições socioeconômicas e geográficas. A doença 
pode ser dividida em duas formas, paucibacilar e multibacilar.(BRASIL,2018).

A forma paucibacilar é classificada em hanseníase indeterminada e tuberculóide. 
Na hanseníase indeterminada, pode ou não ser percebida, afeta geralmente crianças 
menores de 10 anos, com lesão geralmente única, hipocrômica e não elevada, 
com perda de sensibilidade térmica e dolorosa, sensibilidade tátil normalmente 
preservada. Já na forma tuberculóide o paciente apresenta tempo de incubação de 
aproximadamente 5 anos, com nódulos ou em placas anestésicas em face e tronco, 
com bordas elevadas e bem delimitadas com centro claro. (BRASIL,2017)

Ainda segundo Ministério da saúde(2017), a hanseníase multibacilar pode 
ser classificada em dimorfa e virchowiana. A hanseníase dimorfica apresentam-se 
várias manchas de pele avermelhada ou esbranquiçada, com boradas elevadas, mal 
delimitadas na periferia ou por múltiplas lesões bem delimitadas com bordas pouco 
definidas semelhantes à lesão tuberculóide. Na forma virchowiana, mais contagiosa, 
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não se apresenta manchas visíveis, pele avermelhada, seca, infiltrada com poros 
dilatados e em casos avançados ocorre perda de pelos, exceto couro cabeludo, suor 
diminuído com maior intensidade nas áreas poupadas pela doença.

A realização do diagnóstico da hanseníase é principalmente clinico e 
epidemiológico, por meio da anamnese, exame clinico dermatológico, para a 
identificação das lesões ou áreas da pele com alterações sensitivas, motoras e/ou 
autônomicas. Além disso, deve-se utilizar a classificação operacional de caso de 
hanseníase que se baseia no número de lesões cutâneas, sendo paucibacilar(PB), 
quando apresenta até cinco lesões de pele, e multibacilar(MB), com mais de cinco 
lesões de pele.  Quando possível o acesso a baciloscopia, se seu resultado for positivo 
confirma-se como multibacilar e quando negativa paucibacilar. (BRASIL,2016)

De acordo com Lastória e Abreu (2012) o tratamento é baseado na classificação 
operacional. Nos pacientes com a forma paucibacilar são 6 doses de medicação, 
sendo 1 dose de rifampicina 600 mg/mês e dapsona 100 mg/dia. Já na forma 
multibacilar,são 12 doses, acrescentando clofazimina, 1 dose de 300 mg/mês e 50 
mg/dia. 

Devido a sua capilaridade, alcance e ampla gama de ações, a atenção primária 
em saúde (APS) é considerada pelo ministério da saúde o diagnóstico e tratamento 
da hanseníase. É através da APS que representará o primeiro contato da pessoa com 
manchas na pele com o sistema de saúde, além disso, fará a atenção longitudinal, 
reconhecendo as necessidades de tratamento da hanseníase, de prevenção de 
incapacidades, de abordagem de suas complicações, com a equipe multiprofissional. 
(SAVASSI,2015; MODERNA,2015).

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo transversal, descritivo, retrospectivo com abordagem 
quantitativa. Os dados do DATASUS obtidos pelo Sistema de Informação de Agravos 
de Notificação (SINAN) e o Boletim Epidemiológico divulgado pela Coordenação 
Estadual de Controle a Hanseníase, da Secretaria de Estado da Saúde. Foram 
coletados dados referentes ao número de casos de hanseníase no estado do Piauí 
no período de 2014 a 2017 de acordo com a faixa etária e sexo, além da prevalência 
das formas transmissíveis. Os dados foram dispostos em planilhas no formato Excel 
e, assim, construídos gráficos para permitir sua análise. 

RESULTADOS

De acordo com os dados levantados, o estudo possibilitou identificar a 
prevalência no sexo masculino com 56%, com a faixa etária de incidência entre os 
30 e 64 anos (52.12%) do total de casos. De acordo com Queiroz (2015), outros 
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estudos identifi caram essa maior incidência da hanseníase em indivíduos do sexo 
masculino, atribuindo a isso, a sua baixa procura dos serviços de saúde, difi cultando 
as estratégias de prevenção, promoção e diagnóstico precoce.

Gráfi co 1: Distribuição de casos novos de hanseníase segundo sexo.
Fonte: Datasus - Sistema de Informação de Agravos de Notifi cação.

No ano de 2014 foram registrados 1148 casos novos sendo 82 em menores de 
15 anos; em 2015, 1210 casos novos sendo 74 em menores de 15 anos; já em 2016 
foram 1067 casos novos notifi cados, desses, 72 em menores de 15 anos; e no ano 
de 2017 foram notifi cados 1316 casos novos e 82 foram em menores de 15 anos. 

Gráfi co 2: Distribuição de casos novos de hanseníase.
Fonte: Datasus - Sistema de Informação de Agravos de Notifi cação.

Os resultados indicam uma  situação de vulnerabilidade do Estado quanto 
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ao controle da doença. Essas características são reforçadas quando observa-se 
a circulação do bacilo pela transmissão ativa ainda presente, com aumentos dos 
casos multibacilar e ocorrência de casos em menores de 15 anos, reforçando mais 
ainda o fato da transmissão ter sido recente da hanseníase. (BRITO et al., 2016).

A redução de casos em menores de 15 anos é prioridade do Programa 
Nacional de Controle da Hanseníase da Secretaria de Vigilância Epidemiológica 
do Ministério da Saúde, pois quando manifestado na infância, evidencia uma alta 
endemicidade, ausência de ações efetivas de educação em saúde, além de uma 
carência de informações sobre a doença. Isso pode está relacionado a uma possível 
falta de implementação de políticas de saúde efetivas voltadas para o diagnóstico. 
(FREITAS et al., 2018)

Gráfi co 3: Distribuição de casos novos de hanseníase segundo varáveis clínicas.
Fonte: Datasus - Sistema de Informação de Agravos de Notifi cação.

Com base no casos registrados no gráfi co, (60,2%) foram notifi cados já na 
forma multibacilar, estágio transmissível da doença. Sendo a forma virchowiana a 
que tem a maior expressão de carga bacilar, favorecendo a disseminação do bacilo. 
e o parâmetro de detecção da doença, chamam a atenção para a necessidade de um 
envolvimento maior por parte dos serviços de saúde dos municípios em estratégias 
para o alcance do diagnóstico precoce da doença. Tais resultados são ocasionados 
por carência de informações sobre a enfermidade, diagnóstico tardio, necessitando 
de intervenções epidemiológicas voltadas para as famílias. (BRITO et al., 2016).

CONCLUSÃO

Com o presente estudo, foi possível identifi car o comportamento da hanseníase 
relacionado aos seus aspectos clínicos e epidemiológicos no estado do Piauí. A 
hanseníase é uma doença grave e, muitas vezes, negligenciada, que requer atenção 
especial por parte das autoridades de saúde pública. 
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Embora já ocorra no país a detecção precoce, a busca ativa e o acompanhamento 
adequado, o que contribuiu para o avanço no enfrentamento da doença, há uma 
precariedade do Estado para com a falta de comprometimento de colocar em prática 
as políticas públicas voltadas para educação em saúde para a população, a fim de 
colaborar com a redução da hanseníase no País e com a consequente regressão da 
endemicidade dessa patologia. Deve-se considerar também a influência dos fatores 
socioculturais na manutenção dessa endemia.

Em vista disso, faz-se de suma importância a contribuição do Estado em 
mobilizar os recursos que, de fato, possam ser investidos na sociedade, assim sendo 
eficaz o controle da doença, desde que também tenham profissionais capacitados 
para que realizem um trabalho de forma eficaz, melhorando a qualidade de vida para 
os usuários.
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